
14 MAS 2005 	JORNAL DE l'UTLIA Hantavirose mata mais um 
Jovem de 17 anos, que morava em Brazlândia, morre no Hospital de Base 

O adolescente Edson Luís 
Queiroz Pereira, 17 
anos, morto no dia 25 de 

abril, foi a primeira vítima fa-
tal da hantavírose no Distrito 
Federal. A Secretaria de Saú-
de confirmou a morte depois 
de reavaliar o caso. A suspeita 
fora descartada pelo Departa-
mento de Vigilância Epide-
miológica (Divep) por apre-
sentar sintomas incompatí-
veis com a doença. De acordo 
com a necropsia, a causa da 
morte teria sido um edema 

pulmonar. 
Edson morava no Rodea-

dor, zona rural de Brazlândia, 
onde se concentra a maioria 
dos casos. Na noite de 21 de 
abril, Edson sentiu os sinto-
mas característicos do hanta-
vírus: náuseas, dores no cor-
po, febre e diarréia. Ele mor-
reu quatro dias depois no 
Hospital de Base. 

Há poucos dias, agentes da 
Dívep e funcionários da Ema-
ter haviam visitado a chácara 
onde o rapaz morava, no  

acampamento Gabriela Mon-
teiro, no Incra 7. Moradores 
receberam panfletos explica-
tivos sobre prevenção. 

Segundo a diretora da Di-
vep, Disney Antezana, outros 
dois casos - um morador do 
Gama e outro de Planaltina -
foram confirmados este ano 
pelo Instituto Adolfo Lutz, em 
São Paulo. "Essas pessoas es-
tão internadas, mas apresen-
tam um quadro de evolução", 
disse. A secretaria descartou o 
caso de um morador de Planai- 

tina, morto com suspeita de ter 
contraído a doença. 

Outros cinco casos suspei-
tos, pessoas internadas em es-
tado grave fazem parte do 
protocolo de investigação da 
secretaria. O resultado dos 
exames devem ser enviados 
em duas semanas à Divep. Em 
2004, 37 pessoas foram conta-
minadas e 16 morreram. São 
Sebastião teve o maior núme-
ro de casos: dos oito morado-
res contaminados, cinco mor-
reram. 


